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A Região Cone-sul de Mato Grosso do Sul compreende sete municípios que são banhados pela Bacia do Rio Paraná: Juti, Naviraí, Itaquiraí, Iguatemi, Eldorado, Japorâ e Mundo Novo. Sua economia é fundamentada na produção agropecuária, com destaque para a produção de grãos (milho e soja), seguida pela bovinocultura e avicultura de corte. Apesar do cultivo de milho e soja estar bem estabelecido no estado, o amendoim tem surgido como uma alternativa. O amendoim apresentou um aumento de 150% nas áreas de cultivo no estado, principalmente pela vinda de empresas de São Paulo em busca de parcerias com as usinas de cana-de-açúcar na renovação de canaviais e com pecuaristas na recuperação de pastagens degradadas. O presente estudo objetivou avaliar o desempenho agronômico de genótipos de amendoim na região Cone-sul de Mato Grosso do Sul. O experimento faz parte da rede de ensaios de VCU do Programa de Melhoramento de Amendoim da Embrapa e foi conduzido em uma área experimental em Mundo Novo, MS, (23º55’ S, 54º17' O e 320 m de altitude), de dezembro de 2023 a abril de 2024. O clima do município é subtropical, segundo a classificação de Koppen, com período de chuvas de outubro a março. As precipitações variam de 1.400 a 1.700 mm anuais. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com dez tratamentos e quatro repetições. Cada unidade experimental foi composta por duas linhas com cinco metros de comprimento. Os tratamentos foram compostos por dez genótipos de amendoim, sendo quatro cultivares comerciais (BRS 421 OL, BRS 423 OL, BRS 425 OL e BRS 427 OL) e seis linhagens avançadas oriundas do Programa de Melhoramento de Amendoim da Embrapa (1253 OL, 2055 OL, 2091 OL, 2173 OL, 2246 OL e 2717 OL). Foram realizadas avaliações de severidade de cercosporioses (mancha preta (Cercosporidium personatum) e macha castanha (Cercospora arachidicola)) 10 dias antes da colheita. Posteriormente, a produtividade de vagens (kg ha-1) foi avaliada mediante a colheita de dois metros centrais das duas linhas de cada parcela, totalizando 3,6 m². Após a debulha mecanizada das vagens em laboratório, estimou-se a massa de 100 grãos (g). Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise de variância e, a significância dos quadrados médios foi testada pelo teste F (p<0,05). As médias relativas aos genótipos de amendoim foram agrupadas utilizando-se o algoritmo de agrupamento hierárquico de Scott-Knott (p<0.05). As notas de severidade de cercosporioses variaram entre 5,8 (2173 OL) e 8,1 (2717 OL). A cultivar BRS 421 OL apresentou a maior massa de 100 grãos (91,3 g), diferindo dos demais genótipos, que tiveram médias similares (74,7 g). Com relação a produtividade em vagens, os genótipos BRS 427, 2091 OL e 2173 OL apresentaram as maiores médias, 4583,4, 4662,2 e 4701,8 kg ha-1, respectivamente. Com base nas médias obtidas no experimento, pode-se concluir que a Região Cone-Sul de Mato Grosso do Sul possuí um enorme potencial para o cultivo de amendoim.
PALAVRAS-CHAVE: Arachis hypogaea L., valor de cultivo e uso, adaptabilidade.
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